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O primeiro encontro

Ela estava observando alguém. Um homem que lhe parecia familiar, era uma pessoa de meia idade que podia estar facilmente no começo dos seus 50. Observando o homem, ela se perguntou porquê ele parecia tão familiar para ela. Era um bazar e ela estava interessada apenas em comprar algumas pulseiras elegantes e joias, mas ainda sim ela parou para dar outra olhada nele.  

O dono da loja se aproxima e pergunta à ela, "Você gostou dessas pulseiras, não gostou? Você está segurando elas já tem um tempo... São bonitas, não são?"

Por um segundo sua mente mudou o foco para o que estava comprando. Ela murmurou alguma coisa para o dono da loja, o que deu a entender que tinha gostado daquelas pulseiras, pagou subconscientemente, recolheu a pulseira, colocou-a na bolsa, e andou em direção ao homem. 

Havia algo naquele homem... Ela o conhecia de algum lugar, assim achava. 

Ela andou e ficou ao lado dele. Bem... O homem não parecia ter ficado desconfortável com ela ali, pois sequer notou sua presença. Mas então, por que... por que ela sentia aquela tensão... algum tipo de ímpeto que a lembrava de algo que não deveria ter acontecido. 

Ele é maligno. Ela de repente se sente ameaçada pela presença dele e fica apavorada. Seus olhos encontram os deles e os dois se encaram por um momento, mas ele não sente nada. Porém, é diferente para ela, que sente uma mistura de sentimentos estranhos e incômodos. Ela é atraída por ele, mas não consegue saber o por quê. 

O homem de meia idade fez sua compra. Foi uma compra cara, um artefato, um item decorativo para sua casa. Ele sai da loja deixando ela em um estado desanimador, ela fica  se alguma vez conheceu este homem, no entanto, tem um sentimento perturbador em relação a ele. 

O segundo encontro

Os dias passaram. Ela o esqueceu, ou pelo menos o homem não havia aparecido para ela novamente para lembrar-lhe de algo. Ela está sentada num restaurante com uma amiga aproveitando seu almoço. Porém, uma surpresa lhe acontece. O homem que ela havia visto no bazar aparece e senta bem em frente à ela como se dissesse "Olhe para mim!"

Mas ele não está sozinho... Está com uma jovem garota que tinha quase metade de sua idade. 

Ela se pergunta porque se encontra com ele mais uma vez. Talvez estivesse exagerando. Ela estava comendo, mas parou. Ela mais uma vez se sente atraída a ele de uma maneira nada normal, da mesma maneira da primeira vez que tinha o encontrado. 

"Você parece estar impressionada com aquele homem, Michelle" sua amiga Jacklyn comenta. 

"Eu senti a mesma coisa no outro dia. Eu só segui o fluxo, não consigo ter forças para resistir e não olhar para ele. Eu vi ele comprando alguma coisa cara naquele dia que eu encontrei ele pela primeira vez, não trocamos nenhum palavra e agora eu encontro a mesma pessoa mais uma vez. Eu não falei com ele da outra vez, mas eu sinto que eu conheço ele, mas mesmo assim não consigo lembrar de onde." Disse ela. 

"Bem... você ao menos perguntou a ele se ele te conhece de algum lugar? Minha filha, você está louca? Olha para ele. Ele parece um cara podre de rico saído de algum filme. Você consegue ver algum guarda-costas perto dele, observando?" Sua amiga Jacklyn comenta sobre ele. 

"É.. eu sinto isso também..." diz ela. 

"Talvez você tenha visto ele na televisão? Quem sabe ele tenha aparecido em alguma revista que você esteja lendo. Ele parece um aristocrata. Talvez ele seja alguma personalidade conhecida. Eu não assisto muito desses filmes ou leio esses tipos de revistas que você lê, mas se por acaso você for procurar por ele, com certeza vai achar." Jacklyn tenta raciocinar junto com ela. 

"Talvez eu o tenha visto em algum lugar mesmo, provavelmente ele seja alguém conhecido."  

"Ele está com uma mulher. Ela é elegante e muito jovem para estar em um relacionamento com ele. Pode parecer um pouco estranho, mas é tudo que consigo pensar." diz ela. 

Jacklyn mal terminou de falar e viu Michelle caminhando em direção ao lugar que o homem de meia idade está almoçando com a jovem mulher.  

"Eu te conheço de algum lugar?" Michelle pergunta a ele. 

A jovem mulher, que tinha vindo junto com o homem de meia idade, olha para ele e levanta as sobrancelhas. Talvez ela seja alguma iniciante no campo de arte ou pode ser que ela tenha interesses românticos nele, ela não ia conseguir descobrir nada nesse momento e Michelle  realmente não estava interessada em descobrir nada disso. Ela tinha suas próprias coisas para resolver. 

"Não tenho certeza se nos conhecemos..." Ele diz. 

“Sim, nós nos conhecemos no bazar. Você comprou aquela peça antiga na loja. Eu vi você lá." Michelle diz a ele, esperando que ele a tenha visto. Ela não queria se fazer de idiota. A mulher, que estava com ele, estava encarando os dois. 
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